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CULTURA ENTRE TRÁFEGOS. CIUDAD DEL ESTE N O E L I A N O TA R I O  M A L D O N A D O
O R I E N TA D O R :  L U I S  R O B E RTO  M A R Q U E S  D A S I LV E I R A
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O 
Paraguai é um 
país de baixo PIB per capita, 
baixo IDH e alta concentração de renda, 
se comparado aos vizinhos latinoamericanos. Muitos 
são os fatores atribuídos a esta realidade: disputas pelo poder por 
grupos militares ao longo da história, histórico de guerras, pequena população, 
a falta de saída para o mar, a corrupção entranhada e a dependência externa. 
O plano de estabilização para o país, realizado em acordo com o FMI em 1956, 
eliminou os impostos externos de exportação, baixou a carga de tarifas das 
importações e não chegou a implementar uma política industrial baseada na 
substituição de importações, ao contrário de Brasil, Argentina, Chile e Colômbia, 
por exemplo. No âmbito da cultura, a situação econômica frágil refl ete a falta 
de investimentos e a carência de equipamentos na área. Chega a ser crítica 
a questão da falta de equipamentos culturais e políticas governamentais que 
favorecem o desenvolvimento nessa área. A exceção é a capital Assunção, 
graças a preservação do patrimônio colonial e por ser centralizadora das 
manifestações artísticas atuais. O crescimento econômico experimentado nos 
últimos anos ainda é muito recente para se observar mudanças nas áreas de 
cultura e educação no país.

A escolha do tema veio da necessidade de buscar incentivar a cultura e manifestações artísticas em Ciudad del Este.  A cidade, muito famosa 
no Brasil por ser área de forte comércio de produtos importados a preços muito baixos, tem fl uxo intenso de turistas, vendedores ambulantes, 
veículos e mercadorias. Este fl uxo intenso poderia caracterizar espaços de troca de culturas e vivências. No entanto, as áreas de lazer estão 
em mau estado, há problemas de trânsito caótico e a ocupação urbana central é extremamente desordenada.
Na questão cultural, os equipamentos são quase inexistentes e pouco atrativos. A única biblioteca que existe na cidade não atende ao grande 
número de habitantes, tem mobiliário inadequado e acervo com pouca variedade. No Paraguai o costume da leitura não está presente, fato 
infl uenciado diretamente pelas baixas condições sócio-econômicas e por uma construção histórica que agravou esse quadro. 
Dentro dessa problemática, o objetivo é propor uma intervenção projetual que dará à cidade condições espaciais para possibilitar o crescimento 
cultural na fronteira paraguaia.
Este Trabalho de Conclusão de Curso se focará num terreno à beira do Lago da República. Nesse local, será proposta uma área de lazer com 
uma biblioteca, para dar a possibilidade tanto à população de Ciudad del Este quanto aos turistas um espaço de descanso e “respiro”, onde se 
pode buscar informação mas também saborear um bom livro em seu tempo livre.

“Se a biblioteca é, como pretende Borges, um modelo do Universo, tentemos transformá-la num universo à medida do homem e, 
volto a recordar, à medida do homem quer também dizer alegre, com a possibilidade de se tomar um café, com a possibilidade de 
dois estudantes numa tarde se sentarem numa borda e,(...) consumarem parte do seu fl irt na biblioteca, enquanto retiram ou voltam a 
pôr nas estantes alguns livros de interesse científi co, isto é, uma biblioteca onde apeteça ir e que se vá transformando gradualmente 
numa grande máquina de tempos livres” 

Umberto Eco – A Biblioteca

Hoje com uma 
população estimada em quase 400 
mil habitantes, a capital do Alto Paraná 
é a segunda maior cidade do Paraguai, em 
demografi a e economia, um dos centros comerciais 
regionais maiores do mundo. 

É uma cidade baseada no comércio de eletrônicos, brinquedos, roupas 
e diversos outros; e nos serviços, essencialmente o turismo de lazer. Áreas 
residenciais de baixa densidade envolvem o centro comercial caótico, este uma malha 
viária apertada em meio a prédios, poucos recuos, poucas calçadas, poucos estacionamentos, 
muitos vendedores, barracas, mau cheiro, fi os de eletricidade desordenados e o movimento 
incessante de automóveis e pessoas disputando cada metro quadrado. 

Uma paisagem poluída do ponto de vista ambiental, vi  sual e sonora. Em apenas 7 quadras 
passam 40 mil pessoas por dia. Tão relevante quanto, “destaca-se (...) a rica e pacífi ca 
coexistência de uma multiplicidade de línguas, moedas, costumes e religiões” 
(Montenegro e Béliveau, 2006; Macagno, 2006; Rabossi, 2004).

A grande movimentação econômica da cidade não resulta em benefícios de qualidade de 
vida para os seus habitantes. Muito da riqueza gerada é obtida através da ilegalidade e 
informalidade em torno das transações comerciais. Circulam, em grande parte informalmente, 
2 bilhões de dólares por ano no que diz respeito à venda de bens para o Brasil. Além disso, 
a carga tributária é consideravelmente baixa, empobrecendo as possibilidades de ação 
estatal.

São diversos tráfegos no mesmo local em CIUDAD DEL ESTE: Brasil – Assunção, 
Brasil – Compras, Paraguai – Argentina, China – Paraguai (mercadorias através de Porto Presidente 
Franco, por via fl uvial e também Itajaí, por via terrestre), áreas residenciais – centro.

Observa-se, neste caldo de fl uxos chamado Ciudad del Este, a possibilidade e a necessidade de  
se criar uma zona de amortecimento, um local de celebração da diversidade voltado ao lazer (extra-
compras), a cultura e a contemplação adentrando a vida dos moradores e turistas. Com o crescimento 
urbano e a dinâmica da cidade, vão aparecendo espaços residuais, locais abandonados e sem uso. 
Identifi cando novas necessidades na cidade surgem as possíveis intervenções e, através delas, a 
possibilidade de proporcionar uma melhoria para a infra- estrutura do lugar. 

Trabalhar em núcleos urbanos como Ciudad del Este levanta problemáticas e questionamentos das cidades 
novas, seu crescimento desenfreado (em número de habitantes, a cidade praticamente dobrou a cada década 
desde 1970, conforme LIMA, F. R. F, 2011, Tabela 1.1, p. 37) e nisto a possibilidade de qualifi car novos 

espaços. Mesmo em Ciudad del Este, cujo PIB representa a metade do nacional, os espaços públicos são 
abandonados à própria sorte. 

Na cidade não há locais qualifi cados para essas atividades, como bibliotecas, centros culturais e 
desportivos. Em contrapartida, tem-se recursos fi nanceiros oferecidos por vários setores privados, 

assim como do próprio poder público municipal, necessitando-se unicamente de projetos 
para serem concretizados. Oferecer um equipamento de caráter público-privado que 

incentive a cultura e o lazer no centro, nas cidades vizinhas e nessa região do 
país é o objetivo desta proposta. Cultura entre Tráfegos.
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CULTURA ENTRE TRÁFEGOS

CARACTERÍSTICAS ATUAIS

REFERÊNCIAS ARQUITETÔNICAS PARAGUAIA

REFERÊNCIAS ARQUITETÔNICAS

PERCEPÇÃO DE PROBLEMAS E 
POTENCIALIDADES

UMA NOVA BIBLIOTECA EM CIUDAD DEL ESTE

Unilever | Villa Elsa, Paraguai | Gabinete de Arquitectura

Jogo de formas e luz com os brise-soleil em painéis pré-fabricados

de tijolo cerâmico.

Casa Umbráculo | Assunção, Paraguai | Javier Corvalan

O projeto remete à arquitetura dos índios Guaranis. A solução da cobertura com ripas de 

madeira, representando o que seria a palha no teto, protege

do sol e permite  a entrada de luz natural e ventilação

Casa Fanego | Assunção, Paraguai | Solano Benitez e Sergio Fanego

Este projeto tem uma peculiaridade no uso do tijolo aparente, com esquadrias em perfi l metálico e preenchimento 

em tijolo furado e vidro, proporcionando um jogo de volumes e iluminação natural.

A divisão funcional de uma biblioteca geralmente é composta de três seções Administração, 
Atendimento ao Usuario e Processamento técnico, que são subdividas entre outras tantas, 
conforme o esquema a seguir. 
Seguindo este esquema é possível, através do projeto, a melhores resultados quanto 
a racionalização dos fl uxos, a clareza dos espaços e consequentemente a um melhor 
funcionamento da instituição. 
Foram acrescidos ao programa, equipamentos complementares de grande importância para 
a cidade e para a qualifi cação da área em termos de dinamizá-la e torná-la atraente para 
o público: um auditório, um espaço de ofi cinas, outro de exposições e um café. Um edifício 
dinâmico e atraente tende a maior utilização, por mais tempo e por mais usuários, e ajuda a 
reduzir a insegurança e o abandono nos arredores.

O dimensionamento das áreas de acervo foi baseado em diversos autores, como Luís 
Milanesi, que na obra “A Casa da Invenção: Biblioteca e Centro de Cultura” considera um 
crescimento anual de 10% do acervo. Já Romero diz que o “usuário potencial” de uma 
biblioteca equivale a 25% da população da cidade.

Considerando a população de 387.000 habitantes com projeção de crescimento de 2,65% 
e o resultado aproximado de 100.000 usuários potenciais, o numero de livros no acervo 
inicial aproxima-se aos 140.000. Em dez anos esse numero chega aos 280.000 livros. Como 
o dimensionamento padrão respeita a relação de 15m² para cada 1.000 livros e 15% para 
circulação, a área fi nal para acervo resultou em 4.830m²

Áreas verdes existentes e Instituições Educacionai s

Novo Teatro Marinski | São Pe-
tersburgo, Rússia | Dominique 
Perrault
O emaranhado que protege a edifi cação do frio é uma referência para criar algo semelhante em meu projeto, protegendo-o do calor, sol excessivo e umidade, dando sombra mas possibilitando a ventilação. 

Flowing Gardens | Xi’an, China | Plasma Studio
Referência do traçado dos caminhos no projeto.

Oslo Opera House | Oslo, Noruega  

| Snøhetta
O desenho do prédio em vários níveis permite a apropri-

ação do público e tem uma forte relação da com a água.

Centro Cultural São Paulo | São Paulo | Luiz Telles e Eurico Prado Lopez
Um edifício com um programa diversifi cado, que junta divesas atrações culturais com áreas de lazer e jardins, e possibilita ao público a apropriação do espaço.   Centre Georges Pompidou | Paris | 

Richard Rogers & Renzo Piano

Com um programa diverso, o Centre Georges Pompidou 

proporc`iona uma grande visibilidade dentro da edifi cação, 

condicionando um lugar de estar.
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A proposta
Localizado na frente do Lago da Republica, bem próximo do Centro Comercial de Ciudad del Este, o terreno 
possui 6 hectares, sendo suas dimensões máximas 315m metros no sentido norte-sul e 215m no sentido leste-
oeste. Com desnível de 15m no sentido Parque Chino-Lago de La Republica.

Por se tratar de um terreno que faz a ligação entre o parque linear e o lago artifi cial Lago de La Republica, fez-se 
necessário, uma por confl ito de interesses, e a outra por estar em mal estado de conservação, a remoção das três 
edifi cações presentes no local, o edifício da Sede de Partido, o Auditório por estar em péssimas condições a leste e o 
Bingo, a oeste.

O partido do projeto iniciou-se através da análise dos fl uxos de pedestres vindos da área em que há maior concentração 
de edifícios educacionais através do parque linear -presente entre as avenidas Alejo Garcia e General Bernardino Caballero, 
iniciado no antigo edifício do aeroporto (hoje biblioteca municipal) – e daqueles vindos por meio de transporte coletivo no terminal 
ao Norte do terreno.

Por conta da porção leste do terreno estar diretamente ligada ao parque linear, sendo interrompida apenas pela Avenida General 
Bernardino Caballero de tráfego leve, e também possuir maior fl uxo de possíveis usuários da biblioteca, pensou-se nesta como a 
principal chegada ao complexo. 

O desnível de 15 metros diluídos em 215 metros de largura do terreno, possibilitou a existência da proposta da edifi cação principal, uma 
proposta linear, prevalecendo as características    horizontais de baixa altura do entorno, proporcionando pouco impacto visual aos usuários 
vindos do parque linear.
 
Na porção oeste do terreno há um desnível mais intenso que no restante devido algumas alterações topográfi cas realizadas com a edifi cação 
anterior e a abertura da rua Concejal Romero. Por este motivo optou-se criar um caminho construído de escadas e rampas para acessarem o 
complexo por aqueles vindos do terminal de ônibus.

A conexão física entre a porção oeste do terreno e a margem do lago artifi cial é interrompida pela Avenida Del Lago, em que a proposta para diminuição 
desta barreira para que se possa usufruir das margens do lago vindo a partir do terreno é a utilização de passagem em nível com balizas para demarcar a 
passagem de automóveis e a utilização de obstáculos na via para diminuição da velocidade naquele ponto.

A porção sul do terreno está próxima à zona residencial e a sudeste, zona comercial.
Após a análise do terreno e entorno, fl uxos existentes e criados com o complexo cultural, a distribuição das atividades ocorreu da seguinte forma:

− Para dar continuidade à zona comercial presente na Avenida General Bernardino Caballero e servir de apoio ao centro cultural e aos usuários, defi niu-se a 
porção leste do terreno como área comercial.
− A porção sul, próxima à zona residencial, recebeu as atividades voltadas para o público local, como as ofi cinas.
− A oeste, encontrando com as margens do lago, reservou-se a área para de lazer e contemplação.
− A norte, por estar próximo do terminal, recebendo fl uxo de usuários de toda a cidade, o auditório.
− E, por fi m, no centro do terreno, a área da biblioteca, objeto principal deste estudo.

Tendo o lago artifi cial e a massa verde do parque linear grande importância para a escolha do terreno, a implantação dos edifícios deu-se pensada nas interações do público 
com estes elementos. 
A área total dos blocos que abrigam a biblioteca é de 13.015m², 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS

PROGRAMA DE NECESSIDADES

Conectado à este bloco por meio de rampas, 
outra edifi cação dá continuidade ao programa de 
necessidades da biblioteca com a área administrativa, 
obras raras, catalogação, depósitos, cozinha e 
vestiários para os funcionários e ofi cinas no pavimento 
térreo e acervo nos pavimentos superiores. A escolha 
por este prédio para comportar as áreas administrativas 
deu-se pela necessidade de conexão com ruas para 
carga e descarga de livros, materiais de limpeza e de 
uso interno da biblioteca, acesso independente dos 
funcionários e proximidade da área residencial.
Três blocos de circulação vertical, banheiros para o 
público, área de limpeza e área de funcio           nários 
estão distribuídos na fachada leste da biblioteca 
para distrição e dos funcionários que envolve 
limpeza e arrumação do acervo -com elevadores 
próprios para este fi m na área de devolução e na de 
catalogação. Nestes mesmos blocos estão as escadas 
enclausuradas para saídas de emergência e elevadores 
para uso do pibilidade foi pensada para que, não só 
portadores de necessidades especiais, mas para que 
todo     

Disposta no sentido Norte-Sul, a principal edifi cação proporciona a vista do lago em todos os pavimentos por meio de 
fachadas de vidro, protegidas da incidência solar proveniente do oeste  com a utilização de brise-soleil com motivos 
característicos do artesanato em madeira paraguaio. Seus fechamentos possibilitam grande incidência de iluminação 
natural no interior do espaço garantindo boas condições de leitura sendo em grande parte com vidro e tijolo à vista – este 
último muito utilizado na arquitetura paraguaia e latino americana devido as facilidades de fabricação, custo de produção e 
manutenção. 
A permeabilidade do terreno é garantida através da abertura, no pavimento térreo, em que o caminho do parque linear se 
abre para o parque em frente ao lago com a vista do lago no fi nal do eixo. Esta subtração no volume principal criou áreas 
separadas para o café, a área de exposições e a entrada da biblioteca. 
Nos dois pavimentos superiores e seus mezaninos, há acervo da biblioteca, área de leitura, estar, midiateca, periódicos, 
área infantil, braile, e acervo geral da biblioteca.

O auditório, localizado na porção noroeste 
do terreno está implantado para facilitar o 
acesso do terminal urbano ao local e possui 
capacidade para 510

Todo o complexo possui um estacionamento 
subterrâneo com entrada para a rua Consejal 
Romero com 106 vagas, sendo 3 para PNE.
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“Liberdade, prosperidade e desenvolvimento da sociedade e dos indivíduos são valores humanos fundamentais. Eles serão alcançados somente através da capacidade de cidadãos, 

bem informados, para exercerem seus direitos democráticos, e terem papel ativo na sociedade.

Participação construtiva e desenvolvimento da democracia dependem tanto de educação adequada, como do livre e irrestrito acesso ao conhecimento, pensamento, cultura e informação.

A biblioteca pública, porta de entrada para o conhecimento, proporciona condições básicas para a aprendizagem permanente, autonomia de decisão e desenvolvimento cultural dos 

indivíduos e grupos sociais.” 

(Manifesto da UNESCO –  Biblioteca Pública Manifesto, 1994)

“É difícil dizer com quantos livros se constrói uma nação. Mas é possível adiantar que, sem essa população disciplinada e 

insólita, esses habitantes de bibliotecas públicas e privadas, é impossível construir uma nação, sobretudo uma nação mundial”

(Eduardo Portella – Presidente da Biblioteca Municipal)

A região latino-americana é reconhecida pelo valor pouco transcendente que da ao papel das bibliotecas: sem políticas de desenvolvimento para as bibliotecas públicas e com taxas de 

investimento sócio-cultural abaixo das recomendações dadas pelas normas internacionais. Porém, com fortes fi nanciamentos em outros setores: forças armadas, partidos políticos, etc. 

Sem tirar o mérito destes setores que desenvolvem uma sociedade, fi ca evidente a necessidade de impulsionar políticas claras que garantam a cidadania o acesso a informação e ao 

conhecimento como um direito fundamental do homem.

“Os serviços da biblioteca pública devem ser oferecidos com base na igualdade de acesso para todos, sem distinção de idade, raça, sexo, religião, nacionalidade, língua ou condição 

social...” (Manifesto da UNESCO –  Biblioteca Pública Manifesto1994)    

O acesso igualitário à informação por meio das bibliotecas públicas nos países em desenvolvimento está muito distante, tendo em conta a realidade na qual 

se encontram. Nestas, o desenvolvimento delas passa em segundo plano nas agendas governamentais, mais ainda tendo em consideração que atualmente 

não se chega a um livro por habitante. Além disso, as atuais bibliotecas não têm um grande publico, “(...) elas não atraem, não impactam, nem 

dinamizam a tarefa escolar ou o dia a dia das pessoas(...)” Atualmente existe uma demanda por informação contínua e aprendizado permanente, 

pela qual requer serviços bibliotecários que acompanhem este processo.
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. . .  “ A  c r í t i c a  d o  t i p o  d e  a r q u i t e t u r a  q u e  a t u a l m e n t e  r e i v i n d i c a m  s e r  e c o l ó g i c a  e  s u s t e n t á v e l  a i n d a  e s t á  p a r a  s e r  f e i t o .  N o  m u n d o  r e a l ,  r e s p o s t a s  g e n u i n a m e n t e  e c o l ó g i -
c a  p r e c i s a  s e r  b u s c a d a  n a  a r q u i t e t u r a  p r i m i t i v a .  É  p r e c i s o  r e c o n h e c e r  q u e  u m  m o n t e  d e  a r q u i t e t u r a  a n t i g a  f o i  t ã o  o u  m a i s  e c o l ó g i c a  d o  q u e  h o j e ,  a p e s a r  d o s  e s f o r ç o s 

a r q u i t e t o s  f a z e m  h o j e  e m  d i a  p a r a  i m i t á - l o .  N ã o  q u e r o  d i z e r  c o m  i s s o  q u e  d e v e  h a v e r  u m  r e t o r n o  à  a r q u i t e c t u r a  v e r n á c u l a ,  m a s  d e v e - s e  r e c o n h e c e r  q u e  a  r a c i o n a l i -
d a d e  e s t á  m a i s  p r e s e n t e  e  m a i s  e v i d e n t e  n o  p r i m i t i v o .  R a c i o n a l i d a d e  é  r e f l e t i d a  n a  f o r m a  d o  q u e  é  c o n s t r u í d o .  E m  c e r t a  m e d i d a ,  m e n o s  o s  m e i o s  d i s p o n í v e i s ,  m a i s 

r a c i o n a l i d a d e  a p a r e c e  n a  r e s p o s t a  c o n s t r u t i v a .  H o j e  n ã o  h á  t a l  p r o f u s ã o  d e  m e i o s  q u e  o  c o n s t r u t o r  e s t a b e l e c e  s o b r e  o  t r a b a l h o ,  a p a r e n t e m e n t e  s e m  l i m i t a ç õ e s .  I s s o 
l e v a  à  n o ç ã o  d e  q u e  q u a l q u e r  c o i s a  é  c o n s t r u c t i b l e ,  p a r a  u m  n o v o  c o n c e i t o  q u e  p a r e c e  a c e i t a r  c o m o  a l g o  l e g í t i m o  q u e  p o d e  s e r  c o n s t r u í d o .  D e v e - s e  e s t a r  f a l a n d o  s o -

b r e  b u i l d a b i l i t y  c o m o  o  ú n i c o  l i m i t e  p a r a  a  i m a g i n a ç ã o  d o  a r q u i t e t o .  N a t u r a l m e n t e ,  e s t e  p o n t o  d e  v i s t a  q u e  é  t ã o  c o m u m  h o j e  e m  d i a  t e m  p o u c a  r e l a ç ã o  c o m  a  r a c i o n a -
l i d a d e  q u e  d e v e r i a  s e r  i m p l í c i t a  a  a r q u i t e t u r a  e c o l ó g i c a  v e r d a d e ”  . . .

SUBSOLO II - AUDITÓRIO  

  102,5   5

SEGUNDO PAVIMENTO - AUDITÓRIO  

  102,5   5

SUBSOLO II - AUDITÓRIO  
2,5   5

SUBSOLO II - AUDITÓRIO  

  102,5   5

88,9m≈

Rampa Veículos i=20%

Casa Las Anitas | San Pedro, Paraguai | Gabinete de 
Arquitectura
As fachadas e volumes limpos são valorizados com os painés em ziquezague de 
tijolo aparente.

Novo Teatro Marinski | São Petersburgo, Rússia | Dominique PerraultO emaranhado que protege a edifi cação do frio é uma referência para criar algo semelhante em meu projeto, protegendo-o do calor, sol ex-cessivo e umidade, dando sombra mas possibilitando a ventilação.

Oslo Opera House | Oslo, 

Noruega  | Snøhetta

O desenho do prédio em vários níveis permite 

a apropriação do público e tem uma forte rela-

ção da com a água.

N

PAVIMENTO TERRÉO, BLOCO  “A” BIBLIOTECA 

       5        10        15

PRIMEIRO PAVIMENTO, BLOCO  “A” BIBLIOTECA 

       5        10        15

Casa guaraní - kaiowa (www.google.com.py)

Corte Esquemático seccionando o Hall de entrada no térreo, dois andares superiores e 
mezanino. Em segundo plano, o Bloco BB U S C A S  N A  C U LT U R A  L O C A L
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Corte Esquemático seccionando os dois blocos da biblioteca,Em segundo plano, a área comercial.    
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